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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
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RESUMO: As doenças ocupacionais são 
consideradas um problema de saúde pública 
e acometem cada vez mais os profissionais 
de enfermagem, em decorrência de fatores 
como jornada de trabalho, baixa remuneração 
e condições precárias para a implementação 
da assistência. Dessa forma, este trabalho 
objetiva investigar as doenças ocupacionais mais 
frequentes entre os profissionais de enfermagem, 
através de uma revisão integrativa da literatura, 
utilizada como ferramenta metodológica para o 
desenvolvimento da pesquisa. A estratégia PICo 
apresentou-se como base de análise dos dados, 
a partir dos periódicos indexados em bases 
de dados e publicados entre 2014 e 2018. As 
doenças mais frequentes na literatura estavam 
relacionadas às causas osteomusculares, 
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psicossionais (estresse) e Burnout. Depreendeu-se que essas doenças de origem 
ocupacional acarretam transtornos da vida do profissional, como absenteísmo, 
aposentadoria precoce, problemas financeiros e deficiência na qualidade da 
assistência prestada.
PALAVRAS-CHAVE: Profissionais de enfermagem; Consequências; Doenças 
ocupacionais.

OCCUPATIONAL DISEASES RELATED TO THE HEALTH OF NURSING 
PROFESSIONALS: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Occupational diseases are considered a public health problem and 
increasingly affect nursing professionals, due to factors such as working hours, low pay 
and poor conditions for the implementation of care. Thus, this work aims to investigate 
the most frequent occupational diseases among nursing professionals, through an 
integrative literature review, used as a methodological tool for the development of 
research. The PICo strategy was presented as a basis for data analysis, based on 
journals indexed in databases and published between 2014 and 2018. The most 
frequent diseases in the literature were related to musculoskeletal, psychosional 
(stress) and burnout causes. It appeared that these occupational diseases cause 
disorders in the professional’s life, such as absenteeism, early retirement, financial 
problems and deficiency in the quality of care provided.
KEYWORDS: Nursing professionals; Consequences; Occupational diseases.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os profissionais de saúde, que atuam na equipe de Enfermagem, estão 

expostos a diversos riscos ocupacionais decorrentes da sua atuação profissional 
nos diversos ambientes, seja hospitalar, ambulatorial e até mesmo no domicílio 
(VASILIKI; ANTONAKI, 2013), esses riscos decorrem do desgaste e sobrecarga de 
trabalho, depreendidos no processo de cuidado ininterrupto e contínuo, prestado ao 
usuário e sua família (RESENDE, LEITE, SANTOS et al., 2015).

Além das condições de trabalho e baixa remuneração, outros fatores de 
risco são associados à gênese das doenças ocupacionais entre os profissionais 
de enfermagem, tais como os riscos químicos, físicos, ergonômicos, de acidente, 
biológicos e psicossociais (ASCARI; SCHMITZ; SILVA, 2013). 

Para Wurdig e Ribeiro (2014) os aspectos envolvidos no surgimento de 
agravos à saúde do trabalhador são bem mais agressivos entre os profissionais de 
enfermagem, em decorrência do desenvolvimento de suas atividades ocorrer em 
ambientes insalubres e com estrutura física deficiente.

Em estudo realizado na cidade de São Paulo, com o objetivo de identificar 
as ocorrências relacionadas aos acidentes de trabalho com e sem afastamentos, 
licenças médicas e atendimentos psicológicos) dos trabalhadores de enfermagem 
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e descrever suas consequências, evidenciou que a maioria das ocorrências 
entre os trabalhadores de enfermagem decorrem, principalmente, de doenças 
osteomusculares, respiratórias e traumatismos. Essas condições comprometem 
a realização das atividades laborais, impactando negativamente na assistência 
prestada, em virtude dessas ocorrências acometerem, em maior parte, adultos 
jovens, com idade entre 30 e 49 anos, trabalhadores do gênero feminino, que 
correspondem ao maior número entre os profissionais de enfermagem (BERNARDES, 
VASCONCELOS, SILVA et al., 2014).

Neste sentido, a saúde do trabalhador, que está inserida no âmbito da saúde 
pública, atua por meio de procedimentos próprios, com a finalidade de promover 
e proteger a saúde das pessoas envolvidas no exercício do trabalho, por meio da 
promoção de condições necessárias ao desenvolvimento das atividades laborais, 
em todos os ambientes (LACERDA, NETO, FEITOSA et al., 2014), objetivando 
minimizar o absenteísmo e as incapacidades temporárias ou permanentes, cuja 
ocorrência compromete a qualidade da assistência prestada aos usuários e a própria 
qualidade de vida desses trabalhadores e os avanços na saúde pública do país. 

No contexto do atual cenário que caracteriza o risco ocupacional que o 
profissional de enfermagem está sujeito, torna-se imprescindível conhecer as 
principais doenças que o acomete, na perspectiva de sua prevenção. Nesse sentido, 
questionou-se: Quais as doenças ocupacionais mais frequentes entre profissionais 
de enfermagem? O objetivo deste trabalho é investigar as doenças ocupacionais 
mais frequentes entre os profissionais de enfermagem.

Este estudo poderá contribuir para ampliação do conhecimento sobre 
a temática, baseado em seus resultados, bem como servir de suporte aos 
trabalhadores da Enfermagem, na perspectiva de propor uma reflexão sobre sua 
prática profissional e possibilitando mudanças positivas no contexto das atividades 
laborais.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa da literatura, 

escolhida por possibilitar a síntese e análise do conhecimento científico já produzido 
sobre o tema. Esta revisão utilizou a metodologia proposta no estudo de Mendes, 
Silveira e Galvão (2008).

Sua elaboração está estruturada nas etapas mostradas na figura 1.
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Figura 1: Etapas de construção de uma revisão integrativa.

Fonte: Adaptado de Botelho; Cunha; Macedo, 2011, p.129.

O tema determinou a construção da estratégia PICo, que representa um 
acrônimo para Paciente (P), Intervenção (I) e Contexto (Co), na qual foi utilizada 
para a geração da questão norteadora desta revisão integrativa da literatura: Quais 
as doenças ocupacionais mais frequentes entre profissionais de enfermagem?

Para a localização dos estudos relevantes, que respondessem à pergunta 
de pesquisa, utilizou-se de descritores indexados nos idiomas português, inglês 
e espanhol. Os descritores foram obtidos a partir do Medical Subject Headings 
(MESH) e dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) como mostra o Quadro 1.

Consultou-se por meio dos descritores as bases de dados PubMed da National 
Library of Medicine; BVS (Biblioteca Virtual da Saúde), coordenada pela BIREME 
e composta de bases de dados bibliográficas produzidas pela Rede BVS, como 
LILACS, além da base de dados Medline e outros tipos de fontes de informação.
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ELEMENTOS MESH DECS

P
“Profissional de 
Enfermagem”

“Nursing Professional” “Profissional de Enfermagem”
“Nursing Professional”

“Profesional de Enfermeria”

I
“Consequências”

“Consequences” “Consequências”
“Consequences”

“Impacto”

Co

“Doenças Ocupacionais”

“Occupational diseases” “Doenças Ocupacionais”
“Occupational diseases”

“Enfermedades ocupacionales”

Quadro 1 – Elementos da estratégia PICO e descritores utilizados – Teresina, PI, Brasil, 
2019.

Fonte: Descritores, Títulos e Palavras-chaves, 2019.

BASE DE 
DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA

R
ES

U
LT

AD
O

S

FI
LT

R
AD

O
S

SE
LE

C
IO

N
AD

O
S

BIREME
(descritores 

Decs)

(tw:((tw:((tw:(Profissional de 
enfermagem)))) OR (tw:((tw:)))) 
OR (tw:((tw:(Enfermeiro)))))) AND 
(tw:((tw:((tw:(Consequências)))) 
OR (tw:((tw:(impacto))))
OR(tw:((tw:(consequences)))))) AND 
(tw:((tw:((tw:(doenças ocupacionais)))) 
OR (tw:((tw:( Occupational diseases)))) 

115 44 7

PubMed
(descriptors 

MeSH)

((“nursing professional”[MeSH Terms] 
OR “nursing professional” AND 
(“occupational diseases”[Subheading] 
OR “occupational diseases”[All 
Fields] OR (“nursing”[All Fields] 
AND “professional”[All Fields]) OR 
“consequences”[All Fields] OR 
“occupational diseases”[MeSH Terms] 
OR (“nursig”[All Fields] AND “care”[All 
Fields]))) AND (“nursing”) 

78 33 3

Quadro 2 – Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados BIREME e PUBMED – 
Teresina, PI, Brasil, 2019.

Fonte: Bases de dados, 2019.

Como critérios de inclusão utilizou-se estudos disponíveis em sua totalidade, 
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publicados entre os anos de 2014 e 2018, nos idiomas Português e Inglês. Foram 
excluídos da busca inicial capítulos de livros, resumos, textos incompletos, teses, 
dissertações, monografias, relatos técnicos e outras formas de publicação que não 
artigos científicos completos.

A análise para seleção dos estudos foi realizada em duas fases: na primeira, 
os estudos foram pré-selecionados segundo os critérios de inclusão e exclusão e de 
acordo com a estratégia de funcionamento e busca de cada base de dados, obtendo-
se cento e quinze (115) estudos como busca geral na BVS, sendo que limitando a 
busca pra artigos com texto completo realizado com humanos nos últimos cinco 
anos nos idiomas Português e Inglês, obteve-se dezoito (18) estudos, destes foram 
analisados títulos e resumos onde apenas sete (7) estudos foram condizentes com 
a questão desta pesquisa. 

Na base PUBMED, como busca total foram encontrados setenta e oito (78) 
estudos, aplicando na pesquisa o filtro que limita por texto completo dos últimos 
cinco anos com humanos, obteve-se sete (7) estudos, destes foram analisados 
títulos e resumos e teve como resultado final três (3) estudos. 

Figura 2- Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa - 
Teresina, PI, Brasil, 2019.

Fonte: Bases de dados, 2019.
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Na segunda fase os estudos foram analisados quanto ao potencial de 
participação no estudo, avaliando o título, autor/ano, tipo de estudo e objetivos 
resultando em dez (10) artigos. 

Para realização da categorização dos estudos selecionados, utilizou-se um 
instrumento denominado de matriz de síntese ou matriz de análise, que permite 
analisar separadamente cada artigo, extrair e organizar os dados tanto num nível 
metodológico quanto em relação aos resultados das pesquisas. 

Nesta etapa foram analisadas as informações coletadas nos artigos 
científicos e criadas categorias analíticas que facilitou a ordenação e a sumarização 
de cada estudo. Essa categorização foi realizada de forma descritiva, indicando 
os dados mais relevantes para o estudo. A pesquisa levou em consideração os 
aspectos éticos da pesquisa quanto às citações dos estudos, respeitando a autoria 
das ideias, os conceitos e as definições presentes nos artigos incluídos na revisão. 
Optou-se pela análise em forma estatística e de forma de texto, utilizando cálculos 
matemáticos e inferências, que serão apresentados em quadros. 

3 | 	RESULTADOS
Do total dos artigos científicos incluídos nesse estudo, 08 (80%) foram 

publicados no idioma português e 02 (20%) no idioma inglês. Sendo 07 deles 
encontrados na base de dados BIREME e 03 deles na base de dados da PUBMED.

Quanto ao ano de publicação dos referidos artigos científicos, 04 deles foram 
publicados no ano de 2016, seguido de 03 artigos publicados no ano de 2014, 02 no 
ano de 2015 e, por fim, 01 publicado no ano de 2017.

As principais características dos artigos selecionados neste trabalho de 
revisão integrativa são apontadas no quadro 3.
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TÍTULO AUTOR/ANO TIPO DE 
ESTUDO OBJETIVO

Agravos à saúde dos 
trabalhadores de 
enfermagem em uma 
instituição pública de 
ensino

Bernardes et 
al. (2014)

Natureza 
quantitativa 
do tipo 
exploratório 
descritivo

Identificar os agravos ocorridos com 
os trabalhadores de enfermagem por 
meio do Sistema de Monitoramento 
da Saúde dos Trabalhadores de 
Enfermagem

Lombalgia ocupacional 
em trabalhadores de 
enfermagem: massagem 
versus dor

Borges, 
Kurebayashi 
e Silva 
(2014)

Ensaio clínico 
randomizado

Avaliar a eficácia da massagem para 
diminuição de lombalgia ocupacional 
em trabalhadores da equipe de 
Enfermagem de um Pronto-Socorro.

Agravos à saúde referidos 
pelos trabalhadores de 
enfermagem em um 
hospital público da Bahia

Machado et 
al. (2014)

Estudo de corte 
transversal

Estimar a ocorrência de agravos à 
saúde referidos pelos trabalhadores 
de enfermagem em um hospital na 
Bahia.

Fatores Sociodemográficos 
e Ocupacionais 
Associados à Síndrome de 
Burnout em Profissionais 
de Enfermagem

Campos et 
al. (2015)

Quantitativa 
de corte 
transversal

Investigar a prevalência da síndrome 
de Burnout nos profissionais de 
enfermagem de um hospital e de 
Unidades Básicas de Saúde

Riscos ocupacionais 
e os agravos à saúde 
dos profissionais de 
enfermagem

Rodrigues, 
Magalhães e 
Lima (2015)

Revisão 
Sistemática

Identificar os principais riscos 
ocupacionais a que estão expostos 
os profissionais de enfermagem.

Danos à saúde dos 
trabalhadores de 
enfermagem em um 
serviço de hemodiálise

Prestes et al. 
(2016)

Pesquisa 
quantitativa/
descritiva

Mensurar os danos à saúde 
relacionados ao trabalho e 
associá-los com as características 
sociolaborais de trabalhadores 
de enfermagem de um serviço de 
hemodiálise do Sul do Brasil.

Notificação de problemas 
de saúde em trabalhadores 
de enfermagem de 
hospitais universitário

Guimarães e 
Felli (2016)

Estudo 
epidemiológico, 
descritivo, de 
abordagem 
quantitativa.

Identificar os problemas de saúde 
de trabalhadores de enfermagem e 
descrever suas consequências.

Enfermeiros do trabalho: 
experiência interdisciplinar 
em saúde do trabalhador

Roloff et al. 
(2016)

Qualitativo, 
exploratório e 
descritivo

Analisar a relação profissional 
dos enfermeiros do trabalho com 
os demais integrantes do Serviço 
Especializado em Engenharia 
de Segurança e em Medicina do 
Trabalho.

Representações sociais 
da Enfermagem sobre 
biossegurança: saúde 
ocupacional e o cuidar 
prevencionista

Sousa et al. 
(2016)

Pesquisa 
exploratória, 
qualitativa

Apreender as representações sociais 
da biossegurança por profissionais de 
Enfermagem na Atenção Primária e 
analisar como elas se articulam com 
a qualidade da assistência prestada.

Doenças ocupacionais 
relacionadas ao trabalho 
da Enfermagem

Rocha et al. 
(2017)

Revisão 
Sistemática

Analisar os riscos e as doenças 
ocupacionais relacionadas aos 
profissionais de Enfermagem.

Quadro 3: Características dos artigos científicos quanto ao título, autor/ano, tipo de 
estudo e objetivo, 2014 a 2018. Teresina - PI, Brasil, 2019. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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4 | 	DISCUSSÃO
O trabalho é essencial para a vida humana. A maneira como é desenvolvido 

associa-se às vivências objetivas e subjetivas dos trabalhadores. Nesse sentido, 
os agravos à saúde do trabalhador desenvolvem-se de maneira multicausal, cuja 
interação entre fatores patogênicos precisa ser monitorada e determinada, na 
perspectiva da promoção da saúde ocupacional e da prevenção das doenças 
relacionadas à saúde. 

No campo da saúde do trabalhador, o monitoramento dos agravos permite 
aos gestores e aos profissionais de saúde ocupacional identificar os riscos, os 
acidentes e as doenças relacionadas à saúde do trabalhador. Este monitoramento é 
importante, pois possibilita caracterizar o perfil de adoecimento dos trabalhadores e 
gerenciar informações de saúde, a fim de implantar programas de saúde e segurança 
no trabalho, bem como auxiliar na organização e estruturação dos serviços de saúde.

Os estudos sobre o adoecer dos trabalhadores e as formas como ele interage 
com o trabalho tem ganhado destaque na comunidade científica e propiciam uma 
compreensão mais ampla da ocorrência e do curso dos agravos à saúde, bem como 
das suas consequências diretas e indiretas para os indivíduos, famílias e sociedade.

Na área da saúde, os profissionais da equipe de enfermagem ganham 
destaque pelo crescente número de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, 
cuja ocorrência está associada aos distúrbios osteomusculares decorrentes do 
trabalho e aos transtornos mentais e comportamentais, evidenciados a partir de um 
estudo exploratório e descritivo, realizado em um hospital-escola, situado na zona 
oeste do município de São Paulo (BERNARDES, VASCONCELOS, SILVA et al., 
2014).

Em um estudo transversal, realizado com 309 profissionais de enfermagem, 
mostrou que, no processo de adoecimento relacionado ao trabalho, os profissionais 
de enfermagem apresentam perfis diferenciados, quando comparados à população 
geral. Os profissionais de enfermagem estão mais propensos a adoecer ou morrer 
por causas relacionadas ao trabalho e pela exposição às cargas e riscos inerentes a 
sua atividade laboral (MACHADO, RODRIGUES, OLIVEIRA et al., 2014).

Conceitualmente, considera-se risco uma ou mais condições de uma variável 
com potencial necessário para causar danos. Os riscos de acidentes podem ser 
classificados em físicos (calor, iluminação e artigos cortantes, por exemplo), químicos 
(soluções químicas e aerossóis), biológicos (representados pelos fluidos corporais 
com vírus, bactérias ou fungos) e ergonômicos. Dentre estes, o risco biológico 
destaca-se como um dos mais presentes nas atividades laborais dos profissionais 
de Enfermagem, principalmente devido à manipulação de material contaminado 
com sangue e secreções (SOUSA, QUEIROZ, OLIVEIRA et al., 2016).
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Campos, Angélico e Oliveira et al. (2015) ainda apontam que apesar dos 
estudos sobre a temática enfatizarem o trabalho em hospitais, os profissionais de 
enfermagem da atenção básica também enfrentam diversos desafios e estressores 
laborais. Ademais, os ambientes nos quais esses profissionais atuam são, muitas 
vezes, perigosos, insalubres e propícios a riscos à saúde.

Rodrigues, Magalhães e Lima (2015) destacam que em geral, o trabalhador 
de enfermagem atua num ambiente, às vezes penoso e insalubre, que não oferece 
condições favoráveis para sua saúde e satisfação pessoal. As condições precárias 
as quais os profissionais de enfermagem são expostos, seja pelo excesso de 
atividade laboral física e mental, acúmulo de horas trabalhadas, sistema de vínculo 
empregatício, ou mesmo má remuneração ocupacional no sistema de saúde, é 
determinante para a ocorrência dos acidentes e doenças relacionadas à saúde.

Portanto, os danos relacionados ao trabalho representam a manifestação 
dos efeitos nocivos da atividade laboral à saúde, considerando-se as consequências 
das exigências e vivências em termos de danos físicos e psicossociais. 

Segundo Prestes, Beck e Magnano et al. (2016) os danos físicos são definidos 
pela presença de manifestações como dores no corpo e distúrbios biológicos. Os 
danos psicológicos são caracterizados pela vivência de sentimentos negativos em 
relação a si mesmo e à vida no geral. Os danos sociais compreendem o isolamento 
e dificuldades nas relações sociais e familiares, em todos os contextos.

Diante desse cenário, a Vigilância da Saúde do Trabalhador precisa 
ser constante e deve identificar o perfil de saúde da população trabalhadora, 
considerando a análise da situação de saúde, a caracterização do território e o seu 
perfil social, econômico e ambiental. 

Guimarães e Feli (2016) afirmam que tal cenário ainda necessita intervir nos 
fatores determinantes dos riscos e agravos à saúde da população trabalhadora, 
visando eliminá-los, atenuá-los e controlá-los; avaliar o impacto das medidas 
adotadas para a eliminação destes agravos, a fim de subsidiar a tomada de decisões 
das instâncias do SUS e dos órgãos competentes, nas três esferas de governo; e 
utilizar os diversos sistemas de informação.

Além disso, há a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador 
(RENAST), criada para integrar a rede de serviços do SUS e implementada por meio 
de estruturação de uma rede de Centros de Referência em Saúde do Trabalhador 
(CEREST), inclusão das ações na atenção básica, implementação das ações de 
promoção e vigilância em saúde do trabalhador, instituição e indicação de serviços de 
retaguarda, média e alta complexidade, denominados Rede de Serviços Sentinela, 
e caracterização de Municípios Sentinela em saúde do trabalhador (ROLOFF, VAZ, 
BONOW et al., 2016).

Essas ferramentas de atenção e prevenção a saúde do trabalhador ainda 
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não consegue atuar de modo integral e significativamente eficiente, pois, ainda se 
tem um alarmante quantitativo de profissionais diagnosticados e subdiagnosticados 
com problemas laborais, dificultando assim a assistência prestada dentro das 
unidades de saúde. 

Segundo Rocha, Santana, Silva et al. (2017) esses números estão 
relacionados com doenças osteomusculares, Síndrome de Burnout, depressão, 
afecções do trato respiratório, afecções do trato urinário e dermatoses, cabendo 
destacar que a evolução destas enfermidades pode causar incapacidade parcial, 
levando o trabalhador ao absenteísmo ou até mesmo incapacidade permanente, 
resultando em aposentadoria. Além disso, os riscos hospitalares não devem ser 
levados em conta somente pelo contato profissional com os pacientes portadores 
de doenças infectocontagiosas, mas também devido ao perfil da Unidade, como 
a cozinha, lavanderia, central de procedimentos, esterilização de materiais, 
laboratório, dentre outros.

Borges, Kurebayashi e Silva (2014) apontam outros fatores, além daqueles já 
mencionados, que levam a ocorrência dos riscos ocupacionais: número insuficiente 
de funcionários, sobrecarga de trabalho, rodízio de turnos de plantões noturnos, 
desgaste mental e emocional, condições físicas impróprias, falta de capacitação dos 
profissionais, exposição às substâncias tóxicas, exposição ocupacional, indisposição 
ou mal-uso dos EPI’s, condições precárias de trabalho e ambiente de trabalho. 
Todos esses fatores levam ao estresse crônico e desenvolvimento principalmente 
da Síndrome de Burnout.

Sendo assim, a enfermagem é reconhecida como uma das ocupações 
com alto risco de estresse e adoecimento. Os distúrbios musculoesqueléticos 
ganham proporção cada vez maior entre esses profissionais. Estresse e aspectos 
psicossociais do trabalho são importantes fatores de risco a serem identificados e 
compreendidos no ambiente laboral.

Nesse sentido, o adoecimento dos trabalhadores traz à tona questões 
intrínsecas ao processo de trabalho da equipe de enfermagem que necessitam 
serem revistas, como a sobrecarga de trabalho devido ao número reduzido de 
profissionais, baixos salários e longas jornadas. 

Desse modo, recomenda-se que os trabalhadores de enfermagem incorporem 
ao seu cotidiano atividades preventivas e ampliem a consciência do seu processo 
de trabalho e do desgaste decorrente deste, adquirindo conhecimento científico 
para prevenção dos agravos à saúde e fomentando o fortalecimento da categoria 
para lutar por melhores condições de trabalho e de vida.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho é essencial para a vida do indivíduo, assim, o mesmo precisa se 

adequar às principais condições do ambiente em que está inserido, levando em 
consideração os pontos positivos e negativos.

O ambiente de trabalho, ao qual o profissional de enfermagem está inserido, 
apresenta inúmeros riscos que estão diretamente associados à gênese das doenças 
ocupacionais, cuja a ocorrência gera incapacidades temporárias e permanente aos 
profissionais de enfermagem.

Entre as principais incapacidades apontadas em estudos, destacam-se 
as doenças osteomusculares, problemas psicossociais (estresse), Síndrome de 
Burnout e as afecções respiratórias, todas relacionadas à fatores físicos, baixa 
remuneração, excessivas jornadas de trabalho e número reduzido de profissionais 
enfermagem para atender às demandas decorrentes do processo de cuidar.

Torna-se importante que os profissionais de enfermagem sejam inseridos, 
também, como centro do cuidado, na perspectiva da promoção da saúde ocupacional 
e da prevenção das doenças relacionadas ao trabalho. Para isso, é imprescindível 
que os ambientes de trabalho incentivem práticas de promoção da saúde e de 
prevenção de agravos, baseadas em evidências e na realidade do local de trabalho, 
por meio de estratégias, programas de educação continuada, disponibilização e 
incentivo ao uso de EPI’s, disseminação de informações sobre os riscos e as formas 
de prevenção.
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